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Idade Média em Xeque, por Santiago DC 




Gostar  excessivamente  da  Idade  Média  e  defendê-la como  uma  espécie  de  paraíso  perdido  é  até  peccata minuta,  em  se  tratando  de  um  momento  já  há  muito passado.  Tal  é  o  caso  da  historiadora  francesa  Régine Pernoud, para quem a Idade Média era um róseo período, maravilhoso,  opinião  que  constituiu  uma  reação destrambelhada ao exagero oposto de Michelet, quanto à 

"longa noite de trevas e sem tomar banhos"... 

Digo peccata minuta porque há os que fazem coisa pior. 

Há os marxistas da estrita observância, verdadeiras irmãs carmelitas  descalças  do  marxismo,  que  em  defesa  do pensamento de Marx, negam os crimes do  Stalin, que o próprio Nikita Kruschev denunciou... Ou seja, confundem tudo! 
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Carlos Magno 


Quais  foram  as  batalhas  mais  importantes  de  Carlos Magno? Existe alguma descrição detalhada de uma delas? 

Quais  foram  as  maiores  motivações  para  estas?  Por  que ele  vivia  constantemente  em  combate  até  o final  de  sua vida?  Quais  eram  e  como  se  equipavam  as  principais unidades  militares  do  império  carolíngio?  Qual  a importância  para  o  dito  Renascimento  Carolíngio  em  sua época? E para as épocas posteriores? 

Não dá para saber ao certo, mas as campanhas contra o Reino  dos  Lombardos,  para  defender  a  Sé  Romana; contra  os  Muçulmanos  na  Península  Ibérica,  no  qual  o sobrinho  do  Carlos  Magno,  Rolando,  morreu  numa emboscada preparada pelos  Bascos; e contra os Saxões. 

Não dá para fazer uma descrição detalhada das batalhas, já  que  os  escritores  da  época  não  tinham  a  melhor intenção  de  fazer  isto.  Para  eles,  o  importante  era registrar o acontecimento, o lugar e a data. Detalhamento de  como  um  confronto  militar  era  feito  é  coisa  dos estrategistas  do  século  XVIII  e  XIX,  como  Clausevitz  e Jomini,  e  não  das  épocas  precedentes.  Lembre-se, estamos  falando  de  pessoas  diferentes,  com  ideias, cultura e visões de mundo diferentes. Para saber sobre o armamento, é necessário encontrar algum trabalho sobre arqueologia medieval e cultura material, coisa que não é muito acessível no Brasil. Todavia, as motivações de uma guerra podem ser tanto políticas, culturais e econômicas. 

As  hostes  régias  reuniam-se  anualmente  em  expedições de  verão.  No  medievo  este  era  um  comportamento padrão. É bom procurar os livros: Maomé e Carlos Magno (Henri  Pirenne);  O  mundo  carolíngio  (Sônia  Regina 
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Mendonça); História Medieval (Jacques Hers); A cavalaria (Jean Flori). 

Mas os romanos não registravam detalhadamente muitas de suas batalhas? As Guerras Púnicas ou as investidas de Júlio  Cesar  na  Britânia,  a  batalha  contra  Boudica  na Inglaterra?  Temos  ainda  Alexandre  em  Gaugamela  e  os gregos em suas guerras internas. 

Por  mais  que  indivíduos  como  Júlio  César  e  Vegécio descrevessem  algo  do  exército  romano  e  seu treinamento,  o  nível  de  detalhamento  ainda  era  muito pequeno.  Para  se  ter  uma  noção  segura  de  como  era  o exército  romano,  não  podemos  nos  limitar  aos  registros intencionais  de  como  ocorreram  as  batalhas  romanas, mas  também  juntar  outras  descrições  e  estudos  de cultura material. Havia muita coisa que não passava pelo escrito e outras só foram registradas quando já não eram mais praticadas (como no caso do Vegécio). 

Outra  coisa,  o  exército  público,  como  o  romano desapareceu  antes  do  Império  Romano  do  Ocidente desaparecer.  Portanto,  a  preocupação  em  homogeneizar o  treinamento  por  meio  de  instituições  governamentais deixou  de  existir.  O  exército  era  convocado pelo  rei.  Só! 

De  resto,  cada  um  deveria  ir  com  suas  próprias capacidades.  O  nível  de  treinamento  e  a  qualidade  do equipamento se mediam pela posição social do guerreiro. 

E  isto  ocorria  anualmente,  para  expedições  de  defesa, punição ou conquista territorial. Em todo caso, vale dizer que  a  predominância  do  combate  a  cavalo  sobre  o combate  a  pé  só  veio  a  se  produzir  na  passagem  dos séculos  VIII  e  X  (ver  Jean  Flori,  em  "A  cavalaria").  A organização  do  exército  acompanhava  diretamente  a organização  social  das  diversas  regiões  da  Europa durante o Medievo. A organização do exército régio deve ser  entendida  juntamente  com  a  compreensão  da dinâmica social. 
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Feitas  essas  considerações,  vamos  tentar  responder  as perguntas iniciais: 

Quais  foram  as  batalhas  mais  importantes  de  Carlos Magno? 

A  conquista  da  Itália  lombarda  foi  a  mais  lucrativa  para ele,  porque  lhe  rendeu  uma  importante  renovação  da aliança  francos  +  papado.  Carlos  Magno  é  o  primeiro germano a ser intitulado imperador romano, o que gerou um desconforto diplomático com o imperador bizantino. 

Mas as batalhas mais duras foram com os saxões. 

Existe alguma descrição detalhada de uma delas? 

ACHO  que  a  campanha  contra  os  saxões  que  resulta  na destruição  da  árvore  sagrada  dos  saxões  é  a  melhor descrita. 

Quais foram as maiores motivações para estas? 

As de sempre, conquista de terras, honrar compromissos com  o  papa  e,  às  vezes,  quando  a  coisa  ia  bem,  dar  o que  fazer  a  vassalos  perigosos  se  possível  deixando-os nas piores posições do combate. 

Por que ele vivia constantemente em combate até o final de sua vida? 

Acho que já respondi sem querer. 

Quais eram e como se equipavam as principais unidades militares do império carolíngio? 

A cavalarização mal havia começado com o avô do Carlos Magno.  A  infantaria  ainda  pesava  nas  batalhas.  A cavalaria  era  equipada  com  túnica  de  malha  metálica longa  e  não  as  armaduras  de  placa  que  os  filmes  sobre Idade Média  mostram.  O  escudo  em  forma de  pandorga que  é  vista  na  tapeçaria  que  descreve  a  Batalha  de Hastings  já  predominava  na  cavalaria  pesada  de  Carlos Magno.  Elmos  cônicos  com  pala  nasal  também.  Entre seus inimigos saxões predominava infantaria com escudo circular, machado de batalha ao estilo escandinavo. 
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Qual  a  importância  para  o  dito  Renascimento  Carolíngio em sua época? E para as épocas posteriores? 

Não  sei  o  que  dizer...  Há  textos  descrevendo  o Renascimento  carolíngio  como  fundamental  para  outros renascimentos  ocorrer,  já  outros  dizem  que  foi  um  fogo de  palha  abortivo  como  o  império  que  ele  criou  e  só  foi possível  exatamente  pela  recuperação  de  alguma burocracia  e  prosperidades  que  lembravam  a  do  império romano. 

Creio  que  estamos  aqui  digitando  letras  romanas minúsculas graças a ele. 

Os governantes medievais não se preocupavam como os governantes  ocidentais  defensores  do  "Estado  de  Bem-Estar Social". A maioria dos reis medievais, pelo menos os da  Alta  Idade  Média  eram  iletrados,  portanto,  a preocupação  governamental  em  preservar  a  cultura erudita e escrita em geral é algo bastante incomum para a  época.  Pode  não  ter  logrado  o  êxito  desejado  pelos homens  daquele  tempo,  mas  pelo  menos  nos  deixou testemunhos fundamentais da organização social, política e  econômica  dos  séculos  VIII  e  IX,  fato  raro  para  o Ocidente Cristão. 

Segundo a historiografia, a chamada "Renascença" foi um entre  vários  "renascimentos".  Ela  não  foi  mais  nem menos  verdadeira  que  os  demais  "renascimentos",  como o  carolíngio  ou  o  renascimento  do  século  XI.  Em  todo caso, estes movimentos eram de elite, não havia qualquer participação popular, como bem observa Lucciano Gruppi. 

Articular ou não o conjunto da sociedade não invalida ou valida o objeto de estudo. Se houve ou não influência da Igreja  na  construção  do  objeto,  isto  é  outro  assunto,  já que a Igreja segundo os modelos propostos pela Reforma Gregoriana  ou  pelo  Concílio  de  Trento  não  existia.  Na verdade,  a  realidade  eclesiástica  fica  enquadrada  com  o conceito cunhado pelo Peter Brown: "micro-cristantande". 
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A Sé de Roma era apenas a mais antiga e prestigiada do Ocidente, não havia primazia política ou hierárquica. 

o  Renascimento  quatrocentista/quinhentista  iniciado  na Toscana foi pesadamente patrocinado por papas. Talvez o maior mecenas deles, foi um carniceiro, Júlio II. 

Quanto ao papel de propaganda política ou religiosa que as Artes tinham, isto fica patente desde a Mesopotâmia e Egito, talvez antes, haja vista que para se dedicar à Arte ou  a  qualquer  outra  atividade  mais  sofisticada  teria  que existir  outra  pessoa  capaz  de  encher  a  barriga  do especialista.  "Arte  pela  Arte"  surge  muito  depois.  Arte nasce  compromissada  com  outra  coisa  que  não  ela mesma  e  com  fins  bem  "concretos":  melhorar  o rendimento  da  casa,  agradar  seres  super-humanos, agradar seres bem humanos, mas que estão no poder... 

E qual a participação de Alcuino de York? 

Por que o renascimento carolíngio teve vida curta? Muitos recursos  eram  desviados  para  operações  militares (expansionistas  e  nas  guerras  civis  entre  reis  francos irmãos),  pouco  sobrava  para  intelectuais  ou  artistas.  A economia  da  Europa  ocidental  já  suportava  um movimento  destes?  Era  necessária  uma  burocracia  para manter  o  império  em  bases  outras  que  confiança  em vassalos. Mas a Igreja já não tinha algo assim e não era serva do Carolus Magnus? 

Ainda  acho  que  a  única  contribuição  pesada  deste Renascimento  é  nós  estarmos  digitando  letras minúsculas. 

Outra questão... 

Qual era a aparência de Carlos? 

Se  você  examinar  uma  pintura  de  Jesus  Cristo  datada desse  "renascimento  carolíngio",  encontrará  o  mais perfeito retrato do próprio. 

Essa  é  a  imagem  de  Jesus  Cristo  que  se  consolidou  e perdura até os dias de hoje. 
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O  interessante  é  que  quando  um  religioso  cristão apresenta suas experiências místicas, suas visões sempre correspondem  a  um  Jesus  de  pela  branca,  olhos  claros, cabelos  compridos  lisos  e  barba,  ou  seja,  um  indivíduo aparentado com um franco. Nunca um sujeito de feições semíticas, como pela lógica deveria ser. 

O que noto é apenas que no início havia uma diversidade maior de representar o JC, ora como Baco, Orfeu ou Helio (Sol Invictus - sírio na verdade) e com aquele visual que todo mundo adota também. 

Os  reis  merovíngios  (portanto,  antes  do  Carlos  Magno) eram  conhecidos  pelas  longas  cabeleiras  e  longos bigodes. 

Olhando  as  estátuas  equestres  do  Carlos  Magno,  quase todas feitas depois da morte dele, lembram mais o "nosso JC atual" que com o rei franco Clovis. 

Enfim... 

Carlos  Magno  talvez  foi  o  primeiro  estadista  (de  uma longa  série)  a  pensar  seriamente  em  ressuscitar  a unidade política do império romano Ocidental. 

Porém,  a  dinastia  carolíngia  tinha  o  mau  hábito  de fragmentar a coisa por vários herdeiros a cada morte de rei.  Além  disso,  a  infraestrutura  econômica  da  Europa Ocidental  estava  incompatível  para  renascer  coisas  caras como  impérios  e  o  poder  temporal  começou  a  ser disputado pelos imperadores e papas, melando a aliança entre Clovis e os papas. 

Talvez  só  depois  de  muitos  anos  e  sofrimento  a  coisa tentou  engrenar  na  forma  da  União  Europeia.  Mas  veja que  não  foi  trabalho  da  vitória  de  uma  potência hegemônica,  mas  a  percepção  de  cada  poderzinho europeu  de  que  os  extraeuropeus  poderiam  engoli-los. 

Esqueceram  parcialmente  suas  individualidades  num consenso.  Algo  como  a  Liga  Etólia  na  Grécia  antiga. 

Lembrando que a Liga Etólia chegou tarde demais. 
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O Império Carolíngio teve uma existência efêmera, que se deveu  mais  ao  ideal  de  seu  líder  que  uma  situação econômica  favorável.  Toda  estrutura  social  e  econômica levava a fragmentação da Europa. 

O  Império  Romano  foi  uma  consequência  natural  das conquistas  da  República  Romana.  Esse  ideal  romano permaneceu  durante  a  idade  média.  Mas  a  sua  situação econômico-social estava totalmente alterada. 

Mas,  sem  dúvida,  o  desejo  de  Carlos  Magno  já  foi,  e ainda é, invocado por muitos (bons e maus) europeus - o desejo da Europa unida. 

Os  Francos  sob  a  liderança  de  Carlos  Magno  tiveram  o seu  grande  apogeu,  mas  é  preciso  relativizar  um  pouco seus sucessos. Uma das principais críticas feitas à dinastia merovíngia  estava  justamente  no  problema  das  regras sucessórias incertas, as disputas fratricidas, etc... 

Este problema persiste, e Carlos Magno daria a pá de cal na  possibilidade  de  centralização  política  no  medievo  ao dividir  seu  "Novo  Império  Romano".  As  aspas  são necessárias,  pois  querer  comparar  o  Império  de  Carlos Magno com o velho Império Ocidental é uma forçada de barra muito grande... Um Império Romano onde a capital está em Aux e não em Roma? Um Império Romano onde seu coração está de fora (Mar Mediterrâneo)? 

Vale  lembrar  que  a  própria  coroação  de  Carlos  Magno como  Imperador  feita  pelas  mãos  do  papado  pegou Magno  de  surpresa,  o  que  o  deixou  no  popular  puto  da vida...  Receber  a  coroa  do  Papa  foi  uma  prova  de fraqueza  e  submissão  à  Igreja,  Igreja  esta  salva  pelas tropas carolíngias em socorro ao papado que via o perigo lombardo de perto. 

Magno  foi  espetacular,  em  seus  triunfos  contra  os lombardos,  barrando  o  avanço  muçulmano  na  marca  de Barcelona, em sua administração governamental, de fato a  sacada  da  utilização  dos  títulos  nobiliárquicos  como 
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auxílio a seu governo foi uma tacada de mestre, beleza... 

Mas,  e  sempre  tem  o  porém...  ele  peca  exatamente  no que  foi  magistral,  sua  centralização  política  foi  para  o espaço  com  sua  partilha,  e  devemos  observar  que  o Império  Carolíngio,  embora  fantástico,  ficou  muito  longe de ser a representação do antigo Império Romano. 

O papa Bento XIV, que no século XVIII fixou regras para os  procedimentos  de  canonização,  analisando  o  caso  da 

“canonização”  do  Imperador,  julgou  que:  “parece  não faltar nenhuma das condições necessárias para constituir uma  beatificação  equipolente,  sobretudo  tomando  em consideração  a  extensão  do  tempo  decorrido”  (De servorum Dei beatificatione, livro I, cap. IX, n. 4, tomo I, pp.  58ss.),  dando  abertura  para  que  Carlos  Magno continuasse a ser cultuado, mas sob o título de beato. 

Procurei  saber  se  ainda  hoje  há  culto  oficial  promovido pela Igreja Católica ao Beato Carlos Magno e encontrei as seguintes informações (ainda não confirmadas): Em  Aachen  (uma  das  capitais  carolíngias,  também chamada  Aix-la-Chapel e),  haveria,  até  hoje,  celebração litúrgica de festa oficial em honra do Beato Carlos Magno. 

Lá,  na  Catedral  de  Aachen  (construída  por  ordem  de Carlos Magno) estão sepultados os ossos do imperador e, na Capela Palatina da Catedral, tais ossos seriam exibidos como relíquias, a cada sete anos. 

O  culto  se  estenderia  também  a  algumas  igrejas  da França,  da  Bélgica,  da  Suíça  e  outras,  na  própria Alemanha. 

Acerca da "canonização" de Carlos Magno em si mesma, ele  nunca  foi  considerado  oficialmente  como  santo.  Nem poderia ser válida a sua canonização, pois o antipapa de Frederico foi excomungado pelo papa. 

Embora  a  canonização  (elevação  à  categoria  de  santo) tenha  perdido  o  caráter  oficial,  a  verdade  é  que  Carlos Magno é, oficialmente, um beato. 
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Um preâmbulo explicativo pode ser relevante: Por  canonização  (=  consignação  no  cânon  ou  no catálogo)  entende-se  a  sentença  definitiva  pela  qual  o Sumo  Pontífice  declara  estar  algum  servo  de  Deus  na glória  celeste  e  prescreve  lhe  seja  consequentemente prestada pública veneração. 

Da canonização distingue-se a beatificação, ato pelo qual o  Sumo  Pontífice  permite  seja  tributado  culto  público  a um  servo  de  Deus  em  certa  região  ou  certa  família religiosa (e, excepcionalmente, na Igreja universal). 

Interfere ainda no caso da beatificação de Carlos Magno a questão de que, para a grande maioria dos estudiosos  e teólogos  da  doutrina  católica,  a  canonização  goza  de caráter de infalibilidade, enquanto a beatificação não goza da infalibilidade característica das canonizações. 

E,  por  último,  outra  questão:  porque  a  canonização,  por um  anti-papa,  pôde  ser  "transformada",  pelo  parecer  do Arcebispo  Próspero  Lambertini  (que  se  tornaria  Papa Bento XIV), em uma beatificação? 

Trata-se,  a  meu  ver,  de  uma  solução  jurídica  para  um problema  de  normas  a  serem  seguidas  na  análise referente  à  canonização:  sendo  ou  não  improcedente  a canonização  provinda  de  um  anti-papa  excomungado,  a verdade é que ela impulsionara um culto que acabou por se disseminar por igrejas da Europa. 

O  Arcebispo  Próspero  Lambertini  (Papa  Bento  XIV),  no século  XVIII,  ao  analisar  o  caso  de  Carlos  Magno,  optou pela  abertura  da  possibilidade  de  reconhecê-lo  como beato,  face  o  culto  existente  ao  "Santo  Carlos  Magno", desde o século XII. Um culto ininterrupto a Carlos Magno, num  centro  religioso  de  relativa  importância,  como Aachen  (e,  não  bastasse  isso,  ainda  em  outros  locais  da Europa), deve ter criado um problema: como extirpar do rol  dos  santos  alguém  da  magnitude  histórica  de  Carlos 
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Magno,  e  que  tinha  a  respaldar  seu  status  de  santo  um culto público a ele dedicado há pelo menos seis séculos? 

Para  isso,  Lambertini,  segundo  penso,  recorreu  à diferença entre: 

.  canonização  (que  possui,  para  a  grande  maioria  dos teólogos,  caráter  de  infalibidade)  e  beatificação  (que, ainda segundo a maioria dos estudiosos ) não goza deste status; 

E 

.  sentenças  formais  e  sentenças  equipolentes  de canonização ou beatificação. 

As primeiras constituem o resultado final de um processo regular,  movido  segundo  a  respectiva  legislação eclesiástica. 

As  sentenças  equipolentes,  ao  contrário,  são  decretos baixados  independentemente  de  processo  anterior, decretos  que  se  limitam  a  reconhecer  a  legitimidade  do culto  multissecular  prestado  a  alguém  com  base  em autêntica  fama  de  santidade  e  em  milagres  a  ele atribuídos. 

As  beatificações  e  canonizações  realizadas  através  de sentenças  equipolentes  se  aplicavam  aos  santos  mais antigos  da  história  da  Igreja:  aqueles  que  já  eram venerados  há  séculos,  com  grande  fama  de  santidade, especialmente se com cultos aprovados pelos respectivos bispos  locais,  estariam  aptos  a  receber  a  canonização 

“por  equipolência”  (caso  de  alguns  santos  venerados como  tais  desde  os  primórdios  da  Era  Cristã,  v.g.  certos mártires,  que  o  povo  levou  à  conta de  santos  por  causa do testemunho sangrento que teriam dado de sua fé). 

A máxima atribuída a São Vicente de Lérins (que viveu no século V d.C.) (“deve-se ater ao que foi sempre crido, por todos  e  em  toda  parte”  -  que,  na  verdade,  serve  como parâmetro  para  medir  o  valor  de  uma  afirmação teológica, e não se aplica, especificamente, à canonizaçao 
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e  à  beatificação)  certamente  deixa  reflexos  nos julgamentos  de  tais  casos:  se  o  culto  público  a  uma pessoa  com  fama  de  santidade  estivesse  de  tal  maneira arraigada  na  urbe  católica,  decerto  que  a  pessoa  objeto de  tal  culto  estaria  apta  a  receber  a  sentença  de canonização  por  equipolência.  Especialmente  se  tal  culto contasse com a aprovação do bispo local. 

Caso  o  culto  público  fosse  da  mesma  maneira  antigo  e universal,  mas  não  contasse  com  uma  aprovação episcopal,  a  tendência  era  pela  beatificação  através  da sentença por equipolência. 

Próspero Lambertini, ao deparar-se com o caso de Carlos Magno teria solucionado o caso com o seguinte parecer: parece  não  faltar  nenhuma  das  condições  necessárias para  constituir  uma  beatificação  equipolente,  sobretudo tomando  em  consideração  a  extensão  do  tempo decorrido. 

Foi a saída jurídico-canônica encontrada para oficializar o culto de Carlos Magno como um beato da Igreja Católica: a  beatificação,  que  não  conta  com  o  caráter  de infalibilidade  da  canonização,  daria  solução  ao  fato  de que,  na  verdade,  o  Imperador  havia  sido  “canonizado” 

por  um  anti-papa  excomungado;  e  sua  decretação  “por equipolência”  permitia  que  se  lançasse  mão  dos  critérios aplicados  a  pessoas















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































